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When rubber was king in Brazil in the 1800s, many Jews from 
Morocco — including Benchimol’s ancestors — immigrated to  
take part in the burgeoning industry. In 1824, not long after  
Brazil became an independent nation, the new Brazilian 
constitution guaranteed freedom of religion for all citizens.  
With economic prosperity and the opportunity to practice  
their faith freely, Brazil seemed like the perfect place for Jews  
to settle with their families.

Unfortunately, that prosperity didn’t last for long. After the 
rubber industry crashed in 1929, many in the Amazonian Jewish 
community left to search for new opportunities elsewhere, but 
those who remained held fast to their traditions and customs. 
“Jews in the Amazon and Manaus really wanted to preserve their 
culture,” Benchimol explains, “because when you leave your 
place of origin, you want to keep your center, your essence.”  
And their traditions are still being passed down today. “The way 
we pray is almost the exact same way of praying as our great-
great-great-grandparents when they arrived in Brazil,” she points 
out. “The same music, the same intonation, the same everything. 
We keep our traditions — and we are very proud of them, by the 
way — because that’s what we can offer to our kids.” 

When the first PJ Library books made 
their way into homes throughout 
western Massachusetts, no one knew 
just how far PJ Library books would 
travel. Now, more than 15 years later, 
kids in the Amazon — the place, not 
the store! — are growing up with the 
same books as children from San 
Francisco to Siberia.  
 
Meet Anne Benchimol, vice president 
of the Amazon’s Jewish Committee for 
the Beit Yaacov Rebi Meyr Synagogue 
and PJ Library ambassador in Manaus, 
Brazil, where the days are warm and 
humid and the Jewish community is 
tiny with a big history. “We may live 
far away from the rest of the tribe,” 
Benchimol says, “but our community 
is 200 years old.”  

So how did Jews end up  
in the Amazon? 
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But it’s not all the community has to offer their 
children. Thanks to Benchimol, they now offer high-
quality Portuguese Jewish books too. Benchimol 
first heard about PJ Library through her daughter 
Rebecca, who married an American. “[Rebecca’s] 
mother-in-law had signed up one of her American 
grandchildren for PJ Library, so when he was 
finished with the books, they’d send them on to 
Rebecca’s son Benjamin,” she explains. 

Then a friend told Benchimol about the PJ Library 
program in Brazil, so she contacted the director of 
PJ Library in Brazil, Karin Zingerevitz. In just six short 
months, just about every Jewish child in Manaus 
started receiving PJ Library books. “Manaus is like a 
case study — every eligible child is signed up,” says 
Zingerevitz. She ascribes the rapid growth to the 
incredibly close-knit nature of the Jewish network. 

With an organization that promotes acceptance and 
inclusion of all Jewish traditions and cultures and 
universal Jewish values, PJ Library is a perfect fit 
for the Manaus Jewish community. Even though the 
Jewish community in the Amazon has customs that 
may not be familiar to other Jewish groups, families 
can easily connect to PJ Library because the books 
and resources are all-inclusive without focusing on 
any one culture or practice of Judaism. Benchimol 
agrees: “It fits us because it’s fit to be everywhere.” 

Though the Jewish community in the Amazon 
is understandably protective of its particular 
traditions, it embraces PJ Library’s focus on  
the diversity of Jewish practice and universal  
values and is searching to expand its connection 
with the rest of the Jewish world. “You give an 
opportunity to our kids to be connected all over  
the world. If I want to pass something on to my kids, 
the thing I want to pass is good values. And that’s 
what I find inside these books,” Benchimol explains. 
“They do not judge if readers are converts or very 
religious or Ashkenazi or Sephardic or Moroccan — 
they want to teach Jewish values to kids. That’s what 
motivates us. And it gives the children a book in 
their hands!”

Zingerevitz echoes this last point. “Before PJ Library 
came to Brazil, we had maybe five Jewish books in 
Portuguese for kids. I know the titles because I bought 
them,” she says, laughing. “Having PJ Library in Brazil 
will change the future of the Jewish community here.”  
With more access to Jewish children’s books, kids in 
the Amazon can feel more connected to the larger 
Jewish community through PJ Library while also 
sharing the experience with other Jewish children  
in their region. And with so many of the eligible 
children in the Jewish Amazonian community already 
signed up for PJ Library, it’s clearly a hit with adults 
and kids alike.

For Benchimol, it’s personal; her own grandkids are 
now PJ Library subscribers too. “PJ Library is very new 
here, but we are in love.”

Todos a bordo!
Ari, o maquinista, morou em Israel no final dos anos 1800, na época das locomotivas, o que pode parecer muito tempo atrás, mas é apenas um pontinho na história daquela terra. Na época desta história, a terra de Israel fazia parte do Império Otomano, e é por isso que Ari tem aquelas moedas turcas. A terra de Israel também esteve sob domínio grego, romano, babilônico, persa e britânico; os Macabeus, o grupo de soldados judeus que protagoniza a história de Chanuká, se rebelaram contra o domínio greco-sírio. O moderno e independente Estado de Israel foi finalmente fundado em 1948, décadas e décadas depois do tempo em que o maquinista Ari viajava entre Jafa e Jerusalém chacoalhando de um lado para o outro.

Dias deliciosos
Ari leva uma carga muito preciosa junto com as moedas turcas: sufganiot, a palavra em hebraico para sonhos recheados de geleia! Chanuká lembra um milagre: depois de reconquistarem o Templo Sagrado, os Macabeus queriam reacender sua grande menorá de ouro, mas só havia óleo suficiente para durar um dia. Mesmo assim, eles acenderam a menorá, e as chamas duraram oito dias: o suficiente para conseguirem mais óleo! 

O maquinista Ari e o incidente de Chanuká

Como nos conectamos com os outros?

(continua no verso)

Material:
• um sevivon
• pelo menos dez fichas para cada jogador (as fichas podem ser qualquer objeto pequeno: feijões, pedaços de chocolate, moedas etc.)Para começar, cada jogador recebe a mesma quantidade de fichas. O objetivo é ganhar a maior quantidade de moedas possível. A cada rodada, os jogadores devem colocar uma moeda no montinho do meio e girar o sevivon. A letra em que o sevivon cai determina o que o jogador deve fazer.

NUN: o jogador não faz nada.GUIMEL: o jogador pega tudo que está no montinho.
HEI: o jogador pega metade do que está no montinho.
SHIN: o jogador coloca uma de suas moedas no montinho.

Sempre que o pote fica vazio, cada jogador coloca uma ficha antes que o próximo jogue. À medida que os jogadores vão ficando sem fichas, são eliminados, e a última pessoa que permanece é a vencedora!

MÃO NA MASSA!

Brincar de sevivon
Ari encontra duas meninas brincando com sevivonim debaixo de uma oliveira. Elas lhe explicam o que aquelas letras em hebraico representam. A brincadeira de sevivon é simples e divertida – aprenda a jogar:
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Deborah Bodin Cohen
A PJ Library® é um premiado programa de educação judaica que incentiva a integração e o 
compromisso familiar. É idealizado e apoiado pela Fundação Harold Grinspoon, em conjunto com 
filantropos e organizações judaicas do mundo todo. Uma vez por mês, as famílias recebem em 
casa livros infantis de temática judaica, todos de alta qualidade, sendo convidadas a explorar os 
principais valores (eternos) do judaísmo.
Através dessas histórias (baseadas em valores), a PJ Library estimula o comprometimento familiar 
com a vida judaica, fortalece a identidade judaica e inspira conexões mais profundas com  
a comunidade e o povo judeu do mundo todo. Para saber mais, acesse pjlibrary.org.br.
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Akiva, exemplo de coragem

Como outros líderes do povo judeu, Akiva (que 

viveu por volta do século II EC) era pastor de 

ovelhas. “Quando eu me levanto, consigo ver 

todas as minhas ovelhas, até a menor delas!”, diz 

ele para Rachel, sua esposa, na história que vamos 

contar. No entanto, quando ele entra na sala de 

aula, sua confiança fica do lado de fora. Talvez 

o passado humilde foi o que o ajudou a conquistar 

seu lugar como respeitado sábio. O legado de Rabi 

Akiva está em seus ensinamentos, em sua ieshivá 

(instituição de ensino) e nos milhares de discípulos 

que estudaram com ele. Ele também é famoso 

por eternizar a importância do versículo “Ame ao 

próximo como a ti mesmo” (Lv 19:18), palavras que 

aparecem em hebraico no final deste livro.

Uma coroa para Rachel

Nesta história, o personagem do burro é bem 

engraçado, mas a verdadeira estrela é Rachel. As 

fontes judaicas contam que o pai de Rachel, um 

homem muito rico, não aprovava o casamento 

dela com Akiva, por isso a riqueza da família foi 

negada a ela. Apesar de tudo, Rachel não só 

se casou com ele como também o incentivou 

a estudar e o apoiou em toda sua jornada. De 

acordo com outro midrash (lenda rabínica), 

ela vendeu parte do cabelo no mercado para 

poder comprar o óleo com o qual Akiva acendia 

O burro e o jardim

O que você tem 

aprendido de novo?

(continua no verso)

Material
• Dois sacos de papel 

pequenos

• Papel colorido

• Canetinha colorida, 

gizes de ceras, lápis 

de cor

• Tesoura

• Opcional: algodão, 

glitter, adesivos, cola 

colorida, sucata, 

qualquer material que 

você tenha ou goste 

de usar

Em um lado do papel, faça uma lista com os 

nomes de dez animais, deixando um espaço 

entre cada palavra (pode ser lobo, unicórnio, 

hipopótamo – o que você quiser). Do outro lado 

do papel, faça uma lista com os nomes de dez 

objetos do seu dia a dia (cadeira, caminhão, arco-

íris – qualquer coisa!). Deixe também um espaço 

entre cada palavra. Corte todas as palavras que 

você escreveu (ou peça ajuda para um adulto). 

Coloque os nomes dos animais em um saco de 

papel e os nomes dos objetos em outro.

Agora, a parte divertida: pegue uma palavra de cada 

saco de papel para ver qual criatura inesperada 

sairá! Desenhe e decore seu animal extraordinário 

e dê um nome para ele. Como você acha que as 

pessoas no mercado reagiriam ao seu animal?

Surpresa animal

Neste livro, as pessoas no mercado não sabiam 

muito bem o que pensar do burro com o jardim 

no lombo. Que tal usar a criatividade para inventar 

novos animais?

MÃO NA MASSA!
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A PJ Library® é um premiado programa de educação judaica que incentiva a integração e o 

compromisso familiar. É idealizado e apoiado pela Fundação Harold Grinspoon, em conjunto com 

filantropos e organizações judaicas do mundo todo. Uma vez por mês, as famílias recebem em casa 

livros infantis de temática judaica, todos de alta qualidade, sendo convidadas a explorar os principais 

valores (eternos) do judaísmo.

Através dessas histórias (baseadas em valores), a PJ Library estimula o comprometimento familiar 

com a vida judaica, fortalece a identidade judaica e inspira conexões mais profundas com a 

comunidade e o povo judeu do mundo todo. Para saber mais, acesse pjlibrary.org.br.

Anne Benchimol with her grandchildren 


